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' "So-agorçchamam a- nossa at-

' ênçâo para“ um arti o,que a Lucia

de 2 do corrente pub ica na sua ter-

   

ii'cstaçâo monarcltica

d'0livcira d'Azcmcis e a “Inicia”

repudiasse os, processos' priminha¡

!trativos de que uzou ao lado do

'seu ex-chefe, sr. Conselheiro José

ceier pagina, commentando o que ¡Lai-.mode Castro.

'dissemos sobre a imponente mani- .

féstação monarchica d'Oliveira de

Azemeis. , '

O logar, onde vêm publicado,

e a propria essencia dos commen-

tarios, em que a_ polit'quice local

não poude occultàr-se por comple-

to, mostra bem que o artigo ou nao

é da redacção habitual da illustra-

da folha que o publica, ou foi ar-

chitectado sobre as i'rageis bases

-que o jacobinismo indígena lhe for-

-neceu.

' Em todo o caso é uma honra

para este humilde jornal prender

a attenção da illustrada redacção

do diario republicano, honra a que

.não podemos corresponder com o

nosso silencio. Digamos, pois, da

nossa justiça.

Viva El-Rci D. Manueli Viva

a monarchia! Nao se admire a

› Luctu de vêr estas saudações n'um

jornal fundado por José Estevam.

' ' Assim, demonstra esta reda-

, cçào que continua_ nas cre ças do

_grande liberal que, em to a a sua

vida de soldado e de tribuno, sum-

*pre defendeu com as armas ou

com a palavra a monarchia cons-

titucional, embora pese aos corre-

ligionarios do jornal lisbonense,

que por mais d'uma vez tem que-

._._ ido cobrir com o barreto Frígia a

' ormosa cabeça do inimitavcl ora-

, dor.

e E', seguindo as ideias do seu

fundador, que este jornal ai'firma

existirem todas as liberdades den-

tro da monarchia. Quem se bateu

pela causa liberal na Flecha dos

Mortos e na Ladeira da Velha,

uem em toda a sua vida nunca

esmentiu os seus sentimentos li-

beracs, se se declarava monarchi-

co, é porque via, n'esta -t'órma de

overno a melhor garantia da li-

get-dade.

. Dizer isto, não é adoptar o fi-

gurino ingles, nem o podiam ado-

ptar os rotativos, que hoje por mo-

_ da são tão malsinados, porque de

liberaes sempre elles déram pro-

vas, a ponto de n'um excesso de

tolerancia permittirem todos os

abuzos que o partido republicano

tem praticado por esse pain fora.

E tolerancia, que é a qualida-

de primacial do verdadeiro liberal,

éque falta a politica republicana, ›

como se evidenciada critica por

vezes odienta que a sua imprensa

applicgauos actos dos seus adver-

i sarios.

Este figurino é que não se-

guem os liberacs da rotação, e por

isso não culpam as formas de go-

verno pelos actos dos maus admi-

nistradores, como fariam se bus-

ca'ssem argumento no que, por

exemplo, se passou, quando da 'Cit-

mara Municipal de Lisbôa dispo-

zeram os republicanos, para con-

cluírem que, estabelecida a repu-

blica,todos os seus partidarios pa-

Odeceri' i da veracidade de que

i uclle deram provas.

Semilhante argumento serve- v

lhes, mas é para mostrar que em

todos os regimens ha bom e mau.

Não quer o articulista que os

rotativos sejam acreditados no seu

amôr pelas instituições e pelos sa-

grados interesSes da patria: estes

sentimentos só os têem quando, co-

mo os srs. Conselheiros Bernardi-

no Machado e Augusto José da Cu-

nha passam com armas e bagagens

para o seu partido; ainda mesmo

.não discordando dos processos

com que admmistràram o paiz ao

hdo e em solidariedade*L comesses

net'andos rotativos.Porque e preci-

so notar que o sr. Augusto Jose da

Cunha fea-se_republicano, por não

concordar com a monarchia abso-

Contestando os argumento; com'

que os oradores do comício d'Oli-

tveira defenderam a monarchia pe-

'rante o povo, diz o articulista: que

o que os republicanos attribuem

aos monarcliicos é terem governa-

j do pessimamente, sem dizerem que

applicação teem _dado ásrcceitas do

testado. 1

_Não dizem nem precisam di-

_zer,'porQue o paiz coberto de es-

tradas e dc caminhos de 'ferro,'os

jiargos'melhoramentos de toda a

¡ordem' eñ'ectuados, em toda a ex-

'tensão de Portugal continental e

ultramarino, nào precisam de ser

1aprcscntados ao povo, para que o

Ipovo veja-no que se consomem as

receitas do estado.

. '_ Podem ter custado caro esses

melhoramentos, não o negamos;

¡mas lembramos 'ue tivemos uma

epocha de apren ísagem, nos dif-

ferentes serviços errados para exe-

¡cutarem esses melhoramentos, e

?que esta aprendisagcm em parte

talguma é barata.

Vai longo o presente artigo e

por isso terminaremos por hoje,

notando sómente que, citando os

monarchicos, para sua defeza, as

monarchias holandeza, ingleza e

belga, o articulista pensa que esta

citação comprova que a fôrma de

governo republicano é a mais per-

feita, or, noiseu dizer, as men-

ciona as monarchias serem aquel-

las cujos moldes mais se aproxi-

mame figurino democratico.

O que nos_ parece -a nós é que

esta conclusão não é_ legitima: o

que da citação se deduz é que, se

ha monarchias que governam

mal, ha outras, e a maioria, que

governam bem, melhor do que a

maior parte das republicas,pape-

zar d'estas aproveitarem o figuri-

no ue o articulista tanto aprecia,

'e pe o qual vestem a maior parte

das republicas da America, onde

o. nosso contendor não gosaria'a

liberdade de que usufrue n'esta

_ despotica monarchia portugueza.

f Mic-19thMW
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?l contação nos

asglos Itaueira

Dissémos no nosso artigo an-

1terior que as ofticinas d'alfaiate e

;sapateiro installadas nos usylos

_tem creado um excessivo numero

;d'artificcs que já'hoje luctam com

1dii'ticuldades no strugle for life do

meio aveirense.

E parece aprimeira vista que

a superabundancia dos operarios

traria como censequcucia natural

da calmorrencia e' competencia,

uma diminuição sensível no preço

das obras executadas. Tal porem

não succede ;e assim é que ha pou-

co tempo ainda os ofíiciaes d'al-

faiate pediram e obtiveram au-

gmento nos preços das obras con-

leccionadas.

O mesmo s'uccede com a clas-

;sc dos sapateiros cujos estabeleci-

mentos p'rincipaes devem à expor-

tação para as cólonias o seu prin-

cipal negocio no qual empregam

grande numero de ot'ticiaes.

' Mas os estabelecimentos são

tantos., ou antes o numero d'artis-

tas é já tão elevado que a fregue-

zia não póde fornecer-lhes um 'tra-

balho certo e remunerador que

¡ lhes garanta seguros meios de sub-

sistencia. ' .

Diahi resulta que os consumi-

dores distribuidos egualmente pe-

los dit'ferentes pr'oductores terão

;de pagar por preço mais elevado

os productos confeccionados, visto

balhando pouco ou muito o

l 

ue t"

luta de l). Carlos, c nào, porque _1, Operalâb tem despezas certas ,da

,z " y v

sua alimentação, e em geral, da sua

familia. ~ .

Se a exportação de calçado par

ra as colonias tivesse-de suspen-

der-sc pOr qualquerçotivo, atclas-l

se dos ofticinesgã: st tciro teria

de passar por h _ ü: crise qua-J

já agora se accentua e a qual só a x

emigração poderia atenuar.

Continuando orasylo a educar'

illimitado numero de alfaiates e sa-

pateiros serão estas proprias clas-

ses que, n'uma defeza commum,;

terão n'um futuro proximo de pe-i

dir o encerramento das dietas of_

íicinas ou pelo menos que o ensi-p

no seja ministrado sómente a um.

numero d'alumnos proporcional as:

necessidades do meio.

E' pensando no futuro e nos

beneficios que resultariam d'uma

sensível modificação no systema

empregado na educação das cre-.1n-

ças desvalidas internadas nos asy-

los d'Aveiro que o Distz'icto de

Aveiro vêm ha muito pugnandoJ

por essa transformação, conscio

de procurar resolver em: harmo-

nia com o meio, o grave problema¡

da educação. do povo.

Foi em virtude d'esta humani-

taria campanha que o sr. Antonio;

Pedro de Carvalho, 2.0 sargento de

int'anteria 2/1, ex-aiumno da Casa“

Pia de Lisboa, e a qual deve a sua

carreira, se oti'erecen n'um louva-

vel intuito, e em carta que aqui

publicamos , para, consoante as

suas forças, ensinar aos asylados

do sexo masculino licções de gyin-›

nastica sueca applicada aos exer-

cicios militares.

Procurou-se assim incutir na

alma dos'alumifõ's o gosto pela vi-

dainilitarhque, apesar dos lenda-

rios horrores que tradicção aldeà

ainda conserva, é hoje para os in-

dividuos bem preparados physical

e moralmente um seguro e vanta-w

joso meio de vida.

E a ideia, que ao actual Pre»

sidente da Camara 'pareceu excel-i

lente, ainda hoje não passou de

i 

 

. ra a educação, scnlo

     
, desde ”logo,simples projecto,

ter sido pos¡a nosso vêr, dev_ _

to em execucao,

podem ad vir vantagens para osin-

ternados e para regeneração da

raça dc cuja agonia são provas ir-

'ret'umváis postei¡ rismos do Sepulo.

Tudo isto nos'leva a crêr (1GB,

i sem offensa para ningucni,°a di-

recção e administração dos asylos

nunca devia pertencer á camara

municipal ou a outra qualquer cor-

poração com caracter politico. E'

que só alheios à politica aquelles

estabjlccimentos praticamente se

tornariam altamente beneficentes,

moralisminres e proveitoms.

Advogámos no nosso anterior

artigo a vantagem do ensino agri-

cola porque a vida e o trabalho
. _ . . l '

agricola sao os mais proprios para ~ Íll'mílndo

darem as creanças a sand:: do cor-

.l
que d'elle só 5 discurso e lendo ,por

     

      

_ , x Abriu a sessão o sin-.Iuyme

Duarte c_ bilva, fazendo ,nm _breve

fini o teles

gramma Seguinte, que a camara ;

enviou a S. M. .

«ASM huge-static: El-Rpiw- Lisbon-Cu

manuirigml AVI-im. runniria ;-«:.,.r,.-',"F^_,':t-.

tr or umrm ¡mm celemr n art-inibição tic-*ri

nmgvutndn, int-:rpm ando os rnlurbws sumir

IllUHÍOI de tndo u court-lho n ¡iiiinnmnlo u nun

ltsuldnde ils instilmçüca, sundn ruapciloumwn-

tc v. tnngt-studu o f tz ardentes vom: put-quo o

reinado dc v. mngrctadn traga á uuçíiu portu-

gucza twin u ventura que ella tum n cupom:

da iiubacz.. e justiça¡ il'nquclle ao qual unio-

coulmdoa os seus destinos a.

N'um curto, mas enthusiastlco-

improviso l'allou depois o nosso

presado director, sr. Mario Duar-

te, pelo partido regenerador, af-

_ com calôr as suas

convtcçõcs monarchicas, a sua

pg e da mma, e porque tendo.” extrema lealdade e dedicação às

notado que ha *hoje uma deserção

dos trabalhos agrícolas, com gra-

ve prejuizo para a prosperidade

da riqueza nacional, muito convi-

ria reagir contra este mal, procu-

rando desenvolver por" todos os

meios a educaçao agricola.

Uma razão convincente é ain-

da a favor da organisaçño agrico-

la entre os aaylados: ella é a que

lhes dci mais facilidades para a vi-

da e *onomica.

N'alguns asylos do extrangei-

ro a cultura dos campos é a prin-

cipal occupação dos internados du-

'ante a estação calmosa : no inver-

no empregam-sc nas industrias ca-

ssiras de serralheiro, alfaiate, tc-

celào, etc.

L) lim principal dos asylos é

instruir e educar praticamente os

seus alumnos e maneira que elles

possam ganhar ho¡ cstamente a sua

vida.

Nos asylos d'Avciro olha-se

mais para a instrucção do que pa-

'erto que a

instrt cçao e apenas uma parte da

educação.

(Continuaremos).
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MANIFESTÁÇÕES lililNAliCHiClS

A acclamação d'El-Rei U. Ma-'

nuel deu grata opportunidade á

monarchia portugueza para ella:

provar ao mundo inteiro que, a

despeito do jacobinismo interno e

da senha implacavel dos seus de-

tractores. d'alem fronteiras, ella

está profundamente enraizada no

coraçao d'este povo bondoso e ami-í

go sempre dos seus reis eque o

seu throno assenta resplandecente

no mais alevantado dos sentimen-

tos da alma portugueza-o patrio-

tismo. - l

Escreveu¡ de Lisboa' que tudo

quanto se diga da ovaçao feita a

 

i'll-Rei pelos pares do reino, depu-

tados, senhoras e homens que en-

chiam as galerias, tica 'áquem da

verdade, porque o seu calor e en-

thusiasmo não podem descrever-sc.

Das janellas, no trajecto do'

cortejo, atravez. as ruas da capital,~

agitavam-seeentenas de lenços e

as palmas esturgiam; em algumas!

ruas o povo-homens e senhorasl

_rompeu os cordões da policia e*

de chapeus no ar ou com lenços e

ramos de flores approximavam-se

da carrua em régia, para victoriar ç

o joven honarcha que connnovi-¡

dissimo agradecia em ininterruptas ¡

continencras.

Um deliriol

Q

U Í

|

l

|
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- l
Na província e em especial emj

todos os concelhos d'este districtoj

onde as instituições vigentes tive-¡

ram sempre o seu baluarte, consti-

tuido pelos seus mais dedicados &Ij

leaes servidores e pelas suas tradi-

cçóes do mais puro liberalismo, a

acclamaçño de D. Manuel teve con- ,

sagruções deslumbrantes cujo altís-

sima" significando politico jamais se

 

apagar-2'¡ da memoria dos que cheios É

cos a elias assistiram e lhe presta-

ram o seu concurso.

O alvorecer do dia d'hontcm foi

saudade pelo cstralejzir de nume-

rosas girandolas de foguetes, t0-

cando pelas ruas da cidade 3 ban-

das 'de musica e repicando festiva-

mente os sinos dos Paços do Con-

celho e de todas as egrejas.

Na cgreja matriz de Nossa Se-

nhora da Gloria teve logar o Te-

Deum, a que assistiu todo o ele-

mento oi'iicial da terra-civil c mi-

litar-innumcras senhoras, indivi-

duos de todas as cathegorias so-

ciaes e as direcções de todas as

confrarias da cidade. Não ha-

via um logar devoluto, na egreja,

“ que ostenta-va alegres galas, pre-

dominando na sua ornamentaçào

as côres nacionaes, com trophcus

nas cornijas e 2 o Centro o escudo

das quinas portuguezas.

A orcheszra, composta dc cer'-

ea de quarenta cxecutantes e um

importante grupo de cantores, exc-

cut,›u no principio e no lim o hyin-

no nz cional, que foi ouvido dc pé,

por todos os assistentes.

Fez-se convite ao insigne ora-

dor sacro e distincto lente da Uni-

ve*sidads, sr. dr. Alves dos San-

tos para com a sua palavra elo-

quente abrilhantar a solcmnidade

do acto, mas sua cx.“ não podia

sahir de Coimbra, tendo de assis-

tir ali ao 'Fc-I):qu

Sentimos.

A ser-;sim solcmne da camara,

a que tambem nao 'faltou o con-

curso de senhoras, .em grande' nu-

mero, foi tambem imponente, sen-

tando-se aos lados do sr. presiden-

te da camara os srs. com'nandnn-

te militar e governador civil, se-

cretario geral e juiz da comarca,

administrador do concelho e rei-

tor do Lyceu, arcypreste c sub-ins-

'dc enthusiasmo e fervor mouarchi- pector primario, etc.

sn.

Í
É

l

l

actuaes instituições, o seu grande

respeito e amôr pela actual Monar-

chia e a sua grande saudade por

l). Carlos, cuja estima pessoal mui-

to o honrou.

Tomando em seguida a palavra

o sr. dr. Cherubim do Valle Gui-

maraes fez, por igual, aftirmaçõcs

monarchicas, acima das quites, po-

rem, collocou o seu eo 'acao de

portuguez.

Os oradores foram enthusias-

ticamcute applaudidos, enumrnn-

do-se a sessão com caloroso.; v¡-

vas a D. Manuel, às rainhas, :i Fa-

milia Real, á Monarehia, etc. etc.

Houve depois o bódo aos po-

bres, sendo grande o numero ..ir-;u

tes. A' noite houve illuminaçào em

edificios publicos e casas particu-

lares, a banda do Regimento tocou

no largo Municipal até as 12 horas

da noite c a do; Bombeiros Vo-

luntarios percorreu as rua: da ci-

dade, em «marchc aux tlambeaux»

a comprimentar as redacçoes dos

joruaes e saudnndo com repetidos

vivas a Monarchia e a sua causa,

soltados enthusiasticamcntc pelos

numerosos manifestantes que a sc-

guí:un,passando depois a tocar,u'a-

quelle local.

Alguns discolos, aproveitando-

o escuro d'uma viclla tentaram

ainda perturbar a manifestação,

mas tendo o correctivo devido,

abrandar-am, proscguindo a .mani-

festaçño, depois, scm a menor no-

ta discordante.

.gw @fü\3#&m®'w

uni n nina
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Começamos hoje a transcrever

do «Bol -tim ofiicial do Ministerio

das obras Publicas» o valioso rela-

torio do distincto engenheiro Sil-

verio Augusto Pcrei 'a da Silva so-

bre o estado c melhoramentos a

eil'ectuar na barra d'Avciro, escri-

pto em 1823!

Eis o relatorio:

O Inau calado em que desde ouvi-m-

bro do nuno parando ao apresenta os tem

uonmarvactu a barra da Anim um lugar

Minimum-nte a que ao g-ivetno fossem jm¡-

anuea wpruuvntnçõea da associação eum-

mercial. da camara munícipe!, r da mui-

lulu huhilunlvs d'oam cidade_ n fim do elm-

matem a sua Intenção para o "ainda da

mesma barca, .a de no obterem uu muiua

u-'uessavius para M obras qu» hajam nl¡ de

ne «mprehomlon para as quites as reputa-

vnm com junta ,latão insnmcíeutns a» pv-

qm-nazl Bolnmas qt!!! produz tl illlplirlt) r8-

p-:cial qun lhes é, o tem aidu (intimado.

l'lm pr--emnça d'un mau I-nlniit) :la

ban-a entendiam ol aígiiulm'iou das ¡tw-mou

.--preneulnçõ-nr acriamnnte ntn'uçmlun ›-›

into-resnes ¡mpmtnntisaimos d'euta inutilida-

-In' womannin até que aqitolln vimw a iu

Hair notam-im ulu nas contliçõw Lygluui-

c-u¡ dll cidade u das _p'itmlgõ's lulu¡an

mais proximas da iin, pmjudicamlu MH).

vcmrnlu n um sz-\Inbtidnd'u

Não pmiin poi-I. d-'i'tnr de mr :ill-null-

Lit) n wr'tl podido, o prix'. fórum r um! «'II^›

eumntaucins em que se luna, dovm -Ct-I)

do mudo a nletoimiusr, como “sentiu, a
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ont-m que acabo de receber para api-seen

tar sem domina o projecto das obras do

mu-llimninanto da mesma barra, e o seu

respectivo oiçanu-nto, a fim de se justifi

ser ininbrm a upplicnçlo da quantia de-

twmineda, ii qu» se mencionadas repre

anotações se referiram segundo me consta.

Era me ord-nado similhsnte traballio, s

inatevom cominigo 'turn que o não dvrno

fasso alguns dos eigriatuiios das mesmas

representações.

. Ainda mesmo áquolles que silo corn-

plolament- «strsnlms a quanto dis roepri

to e projw'we .trabalhos Nlalivol e obras

de nature“. da que se trata não será dif

Geil coovoncercm se da impossibilidade

para qualquer engenheiro, por mais lmtiil

e experiente, de elaborar, com s brevids

de que se pretende, um pleno nas devidas

condições das obras que demanda esta

barro ou outra qualquer.

Corn mais razão que nenhum outro

me encontro agora n'eses impossibilidade,

porquanto, alt-m de sobrecarregado com

muitissimo serviço de dir-cçlo das obras

publicas du districto, e por rmqunnto sem

outro engenheiro que me auxilie, não pus-

euo de certo os Conhecimentos e aptidão

que pt'iLLcilialmcltlo reclamam os Bispos

de obràe d'eeta nsturean.

Farei entretanto o que estiver ao rnwu

elcunce pera satisfazer, como possa, á or

dem quo recebi, e na impossibilidade jus

titicsds de apresentar desde iii um pleno

completo das obras de melhoramento de

barra, farei aqui ii indicação das que na

minha muito humilde opinião se devem

emprehender e tentar de preferencia, e

cuja reslísação nada póde prejudicar a

execução de outras que se julgar-ein con~

Veuientss.

A' descripção resumida d'essss obras

juntarei a avaliação suprorrimsds do seu

respectivo custo provavel por lórma s po.

der ser apreciado ii sua influencie no ee-

tndo da barra e a despreza. que demandam,

e assim não haver duvida, caso mereçam

a spprovsção competente, em se dsr prin-

cipio d sun carecuçi'w, sem d›pcudvncia

de um proj-cto e orçamento especilicltdn

que trvurin muito mais tempo.

?uuciuid-is na proprio localidade os

estudos de que depende o pro¡ 'cto de ou

tros trabalhos, será depuis e devidamente

apresentado o plano completo de todos as

obras relativas no melhoramento de barra.

Autrs porém de passar s indicar se

primeiras obras n que me referi r que po-

dem comrçar-ee (ls-edu já, couv-rn aqui

fazer algumas coneidersçõve nocsssaiiss á

melhor aprrcisçño d'sqnellas e juatilicati-

vae da sua vurdagvm.

E' muito subida uma grande parte

da historia da beira do Aveiro.

Pelo que se encontra eenripto sobre

aqiiellu panos que datam de pouco antes

de 1656 as mais nutavris altursçõ s que

finas) succueivamente prejudicando as

bons Condições ds navegação do porto e

burra de Awiro, dendo se então n'aquslla

um afastamento grande para o sul. Que

rom alguns e como consequencia d'eate

facto que de mesma data proxiinaiuente

e» principlesse tambem s contar o pro

greseivo enfraquecimento do commercio e

prosperidade t'l'eata cidade.

Corre como certo que em tempos

mais remotos e até então eram se villas

de Eegueirs e Aveiro muito conhecidas

pela suo importancia e pelos elementos

naturaes de riqueaa que as favoreciam,

sendo muito grande a producção do eel

na ris, abundsntissinio o poi!“ nas suas

sguse, e povoados de caça estes terrenos.

Demorava então a barra entre o pon-

to de ein-ta em que foi aberta a sctual e

ee proximidades de Mira, variando bes

tante, segundo se devo crer, entre squel

lee limites.

Parece que no sitio da ngunira, on

de se conservou ums outra couiinunicsção

da rie com o mar até 1865, se tirou por

mais tempo a antiga burra, postoque se

achasse mais de lll'irs, quando se abriu a

actual.

Encontrei ainda muitos vsstigios de

.trabalhos importantes da ngiirirs, e cone

ta me que em obras de vulto que eli se

descobriram em 1757 se st-hou uma pe

dr¡ d'uquellas c-iristriicçõu, com n seguiu

te iunoripãu: Amin de 1643, Rei' de Pur-

tugbl João 4.".

O que porém se sabe do estado da

barra de Ave'iro cm épocas mais remotas

de pouco serVe para se formar um juizo

seguro sobre se condições em que se en

contrava, e nada adiante para u tim que

temos agora em viste.

Deixamos pois essa historia, secas

duvidosa e confusa, do estado e das obras

d'esta barra em tempos remotos, e pros¡-

gamoe na curta e resumida narração de

alguns factos mais recentes, e melhor com-

provados, que podem ter aqui algum in-

torneio.

Ein 1755 foi encarregado o engenliei

ro Carlos Murdnl da abertura de uma no

va bons, não havendo o menor resultado

dos trabalhos «l'eete engenheiro.

Era ¡NFNÍIUU o estado d'squrlls no

auno d- 1757.

Aclinvn so muito perto dc Mira, e ee

tando então qunsi lotalmrnte obetruida,

loli'ria muitissimo o cninmr-i'cio, e não me-

nos a agricultura. Havia sido muito clin-

voso o inverno aquelle anna, e as aguas,

ni" "'vdu Íst'il expo-(lição, ngglomerarnm

se uu .ia ¡ucuudaudo os campos coutiguoe
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e chegaram a entrar pelos bairros baixos entres, um novo plano de obras, afim de

da cidndi', preindicande a aslubridado- dar permanrncia it barre, que se ia ates-

d'estn e de outras povosçõoe litoraes. Foi tendo para o sul.

n'eetu coninncinrii que o capitão mór João Parece que segundo 'este plano al-

de Sousa Ribeiro representou pure que ee guns trabalhos se cheàiram a fazer pouco

abrisse ums nova said¡ a. aguas. odere- ao sul ds ngueira, os quses silo impedi

 

tiu em obrigal~o a trazer á cantora

o documento que mais o exaltou.

Depois recorda que' ao enterro do

chete regenersdor não deu lnstro,

SPORT

El Rei D. Manuel acccitou a

eendo se elle propiio s tserr os trabalhos

á sua custa e abrir essa soldo ou reguui

rãu, como entitu'ee chamou. Fri lhe defe

rido o pedido e accsite o oil'srecimentov

em aviso de 27 da janeiro d'squelle sn

no, e no sitio da Vagueirs com poderoso

suxdio de trabalhadores e grande concor

roncia de interessados, levou João de Sou

:it Ribeiro n rñ'rito a sus obra, cujo re à

sultadu immedisto foi EXC“llt'llle. 1

Dsrsram pouco ss ¡ilusõee do bene

merito capitão e as esperanças dos que

então contavam com a permanencia do

bom resultado d'aqur-.lla tentativa. Em tão

desfavoraveis condições se eocpntrevs já

a barra no seguinte nuno, que se ordenou

aos sargentos ruóres de infanteris com

exorcicio de engenheiros Francisco Jos

quim Polrket e Francisco Xavier do Re

go que orgauieussem, com assistencia de

 

rem comtudo o desvio ds barra no mesmo

sentido s que se quis obsliir.

Tiveram o mesmo successo os planos

dos engenheiros Guilherme Etden, Izidoc

ro Paulo_ Pereira e Manuel de Sousa Rs

mos em 71777, nâo havendo sido mais fe

lie o hydrsulico italiano João lespi, que,

principiaudo alguna trabalhos em 1780,

terre ordem para os arrepender, em conse-

qusncis, segundo se suppõe, do voto con-

trario que deu contre. cllee José Monteiro

da Rocha, que tambem lisvis sido consul-

tado sobre esise obree e as visitou em

l78l.

Igualmente não mereceram aquelles

trabalhos a approveçño do in'srechal Gui

llierme Luis Antonio Vsllsri, que em 1788

recebeu ordem para oe continuar.

(Continua.)

 

1 HINTZE

  

mesmo'
(o==--

A commemoracão da sua morte na Camara

dos Pares

O saudoso chefe do partido re-l

generador acaba de ter nas duas

camaras a mais notavel manifesta-t

ção parlamentar de que ha mcmo-~

ria. Sendo graudea lista dos pares

e deputados mortos, que a camara

commemorava, para Hintze Ribei-

ro todos os oradores-regenerado-

res, progressistas, franquistas, dis-

sidentes-tivcram phrases do mais

alto respeito pela sua excepcional

intelligcncia e talento, quer comol

chefe de governo,quer como parla-

mentor.

Eis alguns trechos dos discur-

sos proferidas na camara dos pa-

res:

O RI'. Julio de Vilhena

Toco um caloroso panegyrico

de Hinlzc Ribeiro. Era, sobretudo.

um intellectual. Os seus trabalhos

de publicista são notabilissimos Se,

piim-iitiira, se tivesse consagrado

aos estudos historicos. teria sido o

coiitinusdor de Herculano. Desde os

bancos universitarios que o seu ru

dioso talento se alliruiou ein todo a

sua adiniravel complexidade. Juris

Consulta, economista, financeiro, lio-

mem do acção e homem de governo.

cujos raros mentos de estadista ti E

caram born assignalados nos gabi-

netes a que presidiu e nas pastas

que sobraçou. Foi um inonarcbico"

convicto e serviu o seu ideal sem

ccibardia nem ileel'alleciinontos. Co-

mo orador parlamentar cru ineXizc¡

divel. Alguns dos seus discursos são!

Verdadeiros monumentos. Como!

chefe de partido exalta-o, egualmen-

te. Põe em reler/o os pontos capi-

taes da sua vida publica, diz que fa-

zcr a sua hiographia é traçar a liis

toris do partido regenersdor, e con-

signs s sua profunda saudade pelo

politico eminente e pelo chefe in-

comparavel, cuia memoria permane-

cerá iniinorredoura. !

O eu'. Antonin Candido

Hintze, o colosso da tribuna, o

«maximo dos nOSSos parlamento l

res». Diz toda a eua aliciçñ'o e ros l

peito por Hintze. pelo seu caracter'

e pelo seu tah-nto. Raras vozes se

rcunem ii'um só homem tantas (pis-

lidades eminentes. Homem de Es-

tado e chefe de partido, sabia en-

ci-ntrar sempre a solução média, a

solução favorsvcl. Acertou sempre?

Não erraris algumas vezes? Nilo é

esta s hora de o dizer, mes cumpre

declarar que amou e svrviu a patria

o as instituições com lealdade e de

dicaçdo que era fanatismo. Rel'ere¡

se á sua oloquencia e esboço, d'um'

modo adniiravelm retrato do orador,

o maior da camara'. Pela cloqiiencia

Subiu Hintze ás cillininaiicias poli-

ticas. A palavra de Hintze, a sua di-

cção. a sue argumentação, a sue at-l

titude correcta, nobre e impuccsvel

na tribuna dito ensejo a que o sr.

Antonio ('andido as aprecie com o

i'xtriiorilinnrio talento oratorio que

fazem d'elle o primeiro dos nossos

oradores acedeniicos.

Hiiitze Ribeiro morreu quando

tão uecossurio ora á sua patria. Crê

que não deixasse um inimigo pcs

eoal. O seu coração não abrigava

sentimentos de nialquorenças. Sn

his eum-entrar as suas ilôros, e por'

isso talvez houvesse morrido mais   

ileprossa. A morte poupou lhe pro-

fundos soll'riinentos, inenarraveis

.angustias. Morreu a tempo. Maldita

pelos seus amigos. a morte foi para

elle clemonte e por elle, talvez, beni-

dita. N'estn lina, dc saudade e de

paz. o orador abstem-se de dizer as

razões por que assim lala.

O eu'. José d'Alpoirn

Quanto a Hintze. é para elle o

mais cominovido preito da sua alma,

embora tosse seu adversario politi-

ca. porventura mais intranstgente

dia a dia, mas de quem conservar/a,

pur se encontrarem juntos n'uuis

circumstuncia politica, a recordação

da maior lealdade curtiu llUllN^tll pu-

blico e do maior silertn como ami-

go O orador, n'uina tela magistral

de evocação e de sentimento. pinta

cum as mais justas, as mais sober-

bas côrcs. os dospoiue do Hintze na

cuinara murluaris, descreve a sua

attitude na morte, o seu sorriso de

liberto das aiiiarguras do Vidu, a sua

respeitahihssiina esposo amorosa-

inentc abraçada eoseu corpo ¡nani-

inado. . . Em seguiria levanta o per-

fil oratorio d'aquelle a quem chama

«o maior doa parlamentares portu-

guezes», analysa a figura do esta-

dista morto e atlirine que clle des›

apparcceu da vida na hora em que

:i patria atravessava ltltttltls agoniae.

Sumiu se na morte quando todos os

homens publicos, com todas as suas

energias, são poucos para fazer de

uma ci'eença um grande rei.

O sr. Pimentel Pinto

Discurss a respeito de Hintze

Ribeiro, evocando com saudade o

seu amigo, o seu camarada, a quem

deve o“poiico que é na politica.

Enaltcce os seus talentos, ns qliati›

dades do sua alma c do seu cora-

ção, as suas Virtudes de patriotn, de

chefe de familia c de amigo inexco-

divel. Exaltnndo os mentos de Hin-

tze como priinacial parlamentar.

lembra que se cubra de crcpcs dn-

rente algum toinpo a cadeira do

grande orador o que se olhe pela

situação de sua familia.

O sr. João Arroyo

Esculpe, oiii phrase primoro-

ea, a figura do Hintzo Ribeiro, tre-

ça o Seu pertil intellectual e ino~

ral e stlirina ter pelo finado estadis-

ta a mais profunda veneração, a des~

peito de politicamente se encontrar

separado d'ellc ba quatro annos.

Hintze possuia um estofo de homem

de Estado (lillicilmunte attiiigido

ein qualquer peiz europeu Aos cit-

Iluinniadores que ht tórs (liesérain

não termos tradições parlamenta-

res. poder se bia responder com es-

sa figura pailsmcntar, como tama-

inanba não houve. ('ita Fontes,Jo.

sé Estevão, Antonia Candido. José

do Alpoim, glorias ds tribuna. Hin-

tzc foi absolutamente unico. Fala

do seu tim. A primeira crise da

doença manifestou-se por occasião

do banquete da sala do Risco. jun

to d'clle, orador, e do sr. José Lu

cieno Declara como acccitou a luis-

sã'o de leader, pela ultima vez que

cuoperou no parlamento com Han.

ize. que então invocaíra o nome tão

respeitsvel dc sua mulher. O ulti-

coinoiera natural, qualquer figura preside-ncia da Sucitiilndo do Tiro

principesca. Elle, orador, não fal- aos pombos da Real Tapada d'Aju-

tou, porém, e pediu licença á sua

viuva para beijar a mito gelada do

incigne morto [-lintze Ribeiro, ga~

garante o orador, em rasgos de ar- X Vll, Minimo XIII e l'nncqw Real

rebatadnrs élnqiiencia, não Iiu do ñ»

car sob os escombros da abomiua-

vel tragedia de t de fevereiro e a

memoria resaltará completamente

illibada.

O rn'. Teixeira de Sousa

Depois do render homenagem

aos seus college¡ extiiictos,tala, com

commovids eloquencis. do Hintze

Ribeiro, no cumprimento d'uiii im-
l

erv dcver quo lhe é marcado

me serviço que lhe prestou consis-

pelo papel, embora modesto, que

desempenhou na obra do maior d'es-

eee extinctos, HintZe Ribeiro, a

qui-.ni o ligaram as mais estreitas

relações de amizade, de quem recu-

beu as mais elevadas provas de

consideração publica. O orador, um

traços brilhantes e precisos. faiz a

biograpliis do iiiallogrado estadista,

salientando as suas

passagens.

A' questão dos tnbacos, para

ser resolvida, valeu tambem o apoio

dc Hintze Ribeiro. Pouco¡ dies de-

pois d'eesa Solução, que aproveitou

ao paiz, caiu do poder c em pouco

mais de um annocaia para sempre,

deixando no psiz um vacnu impre_

encliivel, a dór e a saudade aos seus

antigos companheiros e ainigos.Csiu

para sempre quando por essa Euro-

pa fóra os homens publicos do seu

¡paiz eram internados e ditl'amados.

' Elle, que tantos sacrifícios fez pela

'sua patria, parece que ainda quiz

ischIr de exemplo contra a caluiniiia.

i que pretendia ferir a reputação dos

f homens politicris do Portugal. Ten~

F (ln entrado para s |)"lill08 com uma

?pequena fortuna, logon a sua espo-

tsa. amantissnna e uxarnplar. o par

de uma saudade que iiiortilica essa

respeitahilissima senhora. a mais

completa inizcria.

mais notaveis
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Ex.“ Sr. Redactor:

Na sesãn do. 27 do abril, a csms›

ra municipal de Oliveira d'Azemeis,

procedendo com a dignidade que a

distingue, resolver¡ o corte de algu-

mas arvorcs do largo municipal, ps-

ra na substituir por outras, do gos-

to do er. Bento de Sousa Parque-ja;

e, n'aqnella conformidade, foram

cortadas 5, no dia d do corrente

mez.

Isto, que sómente podia traduzir

o desejo de contemporisar com os

ext'orços empregados pelo meu illus-

tre coutcrrancu e considerado ami.

go, o Ex.“ Sr. Doutor Ferreira da

Silva. manifestamente empenhado

ciu ser agradavel áquelle oliveiren~

se, não satisfcz os seus amigos, e,

na noite dbontem para hoje, fin-am

criininosaniente cortadas as 8 :irm-

res que a inceiua camara tinha re-

solvrdo consorVar, até que as que_

fossem agora |*lantsdas, adquirissoin 1

o desenvolvimento bastante para

eupprir a sua fultalíl

Não cominento o procedimento

do Ex "'° Sr. José Bento de Sousa

(“arqiioja. (dc quem me despeço pu-

blicamente), (hindu logar, pela eua

teimosia no corte das arvores. a que

se praticoese um attentado brutal e

Covarde; mas ni'to posso deixar de

dizer, que cumpram, todos, o seu

devm.

Sobre o revoltsnte crime, a au-

ctoridadc administrativa pode facil-

mente apurar responsabilidades, co-

meçando por inquirir a Ex.“ fami-

lis do cunhado do Sr. Carqueja, a

anal habita a casa que se erores. . .

allroutavaui, e alguns outros mora-

dores visinlio's, todos os quaes de-

veriam sorilir o ruido da seivageria,

insolentcmente realisads contra tu-

do o que era licito esperar! Pedin-

do a publicação d'ostas linhas. sub-

screva me,

De v.. etc.

Arthur da Costa S. Pinto Basto.

No tina! do segundo parsgraplio de

esrte que nos dirigiu, do Porto, osr. Ben

to Osrqucis e que poblinamos no numero

anterior deve ler eo: rum meu dedicado

amigo» e ele «um seu dedicado amigo)-

da,devendorealizarem-seainilacste

mez as sessões de tiro em que ee-

rão disputadas as taças Eduardo.

que deviam ter sido disputadas no

iuez d'shril passado e que loraui

atldiadus por motivo dos ultimos

acontecimentos.

I

Reku, oextrsordinerío luctador

¡aporiez cimtinúsi no ('olyzeu dos

illecreioe a sua serie interminavel

de triumphos. batendo no rinq d'u-

quella casa de espectaculos todos

os campeões de lucto que all¡ estilo

disputando o campeonato interna-

cional.

F

Teve logar no domingo passe-

do a corrida pedestre denominada

de Maratlions, de Cascaes a Algés

ou iii-jam 2# kiloiuo-tros, á qual con-

corriam équi'pcs de 4 clubs, a saber:

i Velo Club de Lisboa, Sport Beni?

tica, (larcsvellostllnb e União (“Iub,

It'rii vencedora a Equipe do Ve-

lo Club qua marcou 9 pontos e o

primeiro e chegar lo¡ o sr. Francis-

co Lazaro que ell'ectuou o trajecto

em t e 39 minutos.

*

Nes ultimas corridas ellectua-

das no Velodromo de Ilalhavit o cor-

redor da velha guardo Manuel Fer-

reira den uma quéds desastroso da

iiiotocycletta que montava tendo ti-

do uma ameaça de congestão cere-

bral.

Acha se já felizmente bem.

I

Está agora na uioda em terras

de França um "OVOJUgH o cgrfvolo '

(pic promette adquirir a mesmo pi)-

pulariilade e vulgarisaçdo do dia-

bolo.

O campo das antigas piscinas

do (“ôjo vire ser transtoririadu em

psicose para saltos d'ol)staculos on-

de soldados e olliciacs do esqua-

drão de cai/eliana 7, aquartellsdo

n'esta cidade, possam «Xi-reitor se

quotidianeincnte para concorra-.rem

de tuturo aos (lillereiites Concursos

byppicos que se realizem no paiz.

“Qu-_-

A INDIGESTÃO ou DYSPEPSIA

_ E' frequentemente causada por

impureza, ou viciaçào do sangue,

o qual fornece nutriincnto ao Es-

.tomago, Fígado e Rins. Substan-

mas cruas e não assimiladas são

retidas n'estc fluido; bu um exces-

so de carbono, etc., o qual sen-

do conduzido n'este estudo impu-

i ro atravéz dos or 'ãos vitaes, pro-

, duz debilidade c doença de que re-

sulta o desurraujo de todos as se-

creções. Como todas as secreções

procedem do sangue entendc~se

que para restituir aos orgãos sc-

cretores a sua condição normal a

: saude deve ser restaurada na sua

i origem. Para a cura d'estu doença

o individuo deve primeiro abstcrA

se de qualquer causa excitante ou

irregularidade de que seja cons-

ciente. Deverá tomar então algu-

' mas dóses dc Pílulas do Dr. Ager

depois do que fará uso prolonga-

do da Salsaparrilha do Dr. Ager

l não produz um falso appetite, mas

¡ dá ao estomago e mais orgãos di-

g ges_tivos um vigôr saudavel por

E meio do _san ue, e assim um grun-

| de appetite o resultado natural.

As leulas do Dr. Ager e a Sal-

saparrilha do Dr. Ager est-:io à

i venda nas bôas pharmacias e dro-

' garias.

Preparada pelo Dr. J. _C. Ayer

e C.'.

Lowell, Mass.

U. SQA.

H-”

Noticías inilitan'es

[Realismo-se a tt do corrente,

ns Escola do Exercito, as provas ti-

naes de esgrinia, gyuinastica e cqui-

tação.

-Regressou do Porto, onde

foi a fim de ser presente :í junta de

saude, tendo sido julgado apto, o

capitão (le lul'anteria 2i sr. l'cres.

-Devein começar este inez as

remissões d'algnmus praças de 10-.

(autoria 21, que, como nos srinos

anteriores, são em grande numero..

-0 regimento de infantaria “Zi

assistiu boutcrn na sua maxima for-

ça ao Te Deum que se realisou ne

l cgreja ile S. Domingos.
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A Direcção geral d'instrucção

rimaria fez agora distribuir'pe-

sinspecções escholares de todo

o paiz uma patriotica circular pela

ual se chama a attenção do res-

pectivo professorado para a edu-

_cação cívica dos seus alumnos.

A instrucção cívica é hoje, em

aussi todos os paizes, considerada

como uma das mais importantes

que a eschola primaria ministra.

Embora em Portugal se fizés-

se já entrar no programma do en-

sino complementar os «direitos e

deveres dos cidadãos» é certo ue

até agora raro tem sido o pro es-

sor ue justamente tem compre-

tiendido o alcance de tão justa clou-

trina.

Reconhecendo isso diz a circu-

lar já citada:

«Uma nação precisa de viver e

do se defender; e tanto para a vida

como para a defeza é indispensavel

que o sentimento cívico exista nous-

ciente, intenso e ardente. Que a

cri-anca ao sair da escola saiba o

que é ser portuguez e que possua

s Consoirucia dos seus direitos e

dos seus deveres para mais tarde

cumprir uns e exercer os outros,

orientada pelo sentimento de abue-

gaçtto, que é o que (huge todos os

ossos actos de cidadão.

E' este o lim, sr. inspector, a

que deve tende'r a educação civica

nani Portugal.

A patria é necessaria .e sagra-

da para o Cidadão; mas não hasta

,que isto se diga, é necessario que

s sinta. E ao professor, tanto pela

'li'i como pela natureza' da sua fun-

'. flo compete uma parte unportan

'to na formação do homem e do ci-

ditlão. N'esto sentido v. nx.“ dará

g instrucções que julgar conve-

ientes. »

Refere-se tambem a mesma

ircular ao culto da bandeira e diz:

«N'esses dias a bandeira na-

_cional deve tri-molar na escola, o

'na presean d'ella o professor fara

:lentir aos altiuinos que ella é o sym

¡Jhnlo da patria. que tlt'ultle d'ella se

inlnpode passar iniIIlTr-rente e de

chapéu na cabeça Dir_tlies-ha que

'que os missos oninpatriotas que vt-

rin longe de Portugal saudaiu com

lagrimas e com sentida emoção a

linodeua, quando a vêem nos mas-

tros dos navios, ou em qualquer

edificio.

E contar-lhes hs os actos de

_heroísmo dos nossos officiaes odos

nossos soldados, que sacrificaraui

Ímnitas vezes s sua vida para qtio

-l bandeira da patria não fôsse cair

,oiii poder dos inimigos»

. Ora todos nós sabemos que nas

- 'escholas d'instrucção primaria não

existe a bandeira nacional.

Foi a Liga Naval que tomando

niniciativa d'essa patriotica ideia

z conseguiu levar a cabo entregan-

do ha poucos dias na Direcção Ge-

rald'Instruccâo Primaria um gran-

de numero de bandeiras nacionaes

fim de serem distribuidas por t0-

das as escholas do paiz.

Resta agora que n'aquellas es-

cliolas sejam mandados collocar

.›.~ respectivos mostras para que

_nos dias considerados de grande

ala seja n'ellas hasteada a bau-

eira, symbolo sagrado da patria

que todos desde creança devemos

ser ensinados a respeitar religio-

aamente.

E' digno dos maiores louvores

a Liga Naval.

--.---_

Notícias¡ escolares

Foi auctnrizado, por portaria que

o Diario ante-hontem publicou, que

famous.th l.“ e 2." grátis se fu-

a mesmo época. devendo os ins-

.› ores e sub-inspectores escolares

'istrihuir os serviços por fôrma a tor-

_ facil a realisnçào dos exames pe-

s qne os requeiram.

- -- Foram promovidas á l.“ clas-

ie a sir.a Il'l Izaura Ferraz. professo-
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.a ;iria e l).a Alzira Lemos. dade Aguai-

' a de Cima. concelho d'Aguedagc

providos definiti 'amante (.czar dos

° Ms, professor em Soure e l).' \'ir-

::o . pub Aço. da de Macieira de Cambra.

í _São oito os lentos da Facul-

r. lido de direito que tem assento nas

a côrtes.

-Si'io esperados ein Coimbra,

  

nda Branca. do concelho d'All›er-_

durante o corrente inez. dois cursos

da faculdade de direito, dos «qnacs

um concluiu a formatura hzi 35 an-

nos e o outro lia dez. -

_O governo recebeu uma re-

presentação da camara de Castello de

Paiva. pedindo a creação de uma es-

cqu do sexo masculino na f'regncziai

de Bairros, d'aqoclle concelho.

_O f'criiido por virtude do ac-

clsiniação d'El-llei f). 'Manuel nos es-

colas. foi de cinco dios. terminando

ns proxima segunda-feira.

METAS TAURINAS
_=(.)=._.

 

chrcssou já do Brazil o feste-

jado cavzillciro José Bento d'Aranjo

(pie no domingo toureia eui Lisboa

em Companhia do «espada» Boinbita

que se acha iá restabelecida da Colhi-

do de Madrid, tendo toureiido nos

corridas da feira de Sevilha.

.P t

No domingo foram Corridos na

praça de Madrid touros do lgülltttle'

ro» Luiz da Gama.

' Í'

Segundo nos consta o activo

cmprezario da praça de touros do lio-

cio d'esto cidade comprou já 12 tou-

ros para a lide de pé e conta adqui-

rir mais 4 para covalleiro tendo já

contractndo o pessoal para as 4 cor-

ridas que por sua conta dará duran-

te a presente epocha.

Í

A corrida mais opparotosa e de

melhor cartaz que deve rezilisnr-se

esta temporada no norte, terá logar ltll

i'roça d'Alt-gria por occasião das grain-

des festas promovidas pelo Club dos

Girondinos.

“o”

Julgamento urltttado

Di-via rnalisar se na passada

terça feira o ¡ulgamento do ren Au-

tonio Nunes Carlos, accusado do

homicidio Voluntario Era seu dofi-ii-

sor o dr._ Affonso Costa, que para

tal fim n'esse dia esteve em Aveiro.

O julgamento porém foi nddin

do pelo motivo do sr. dr. Jayme de

Mello Freitas, sub delegado da "o-

marca ter requerido ¡ury mixto pe-

lo que tem de se aguardar a duet-

sâo do tribunal da Rt'laçãu.

7.4-”...

Carreira de tiro

Desde lllal'çu que está aberta

aos atiradores civis a carreira de ti-

ro da Gafanha.

No passado domingo cim um

explendido dia de Sol esteve muito

concorrida, fazendo fogo varios ati-

radores:

l ' classe-Mario Duarte.

2.' classe-Marques de Carva

lho, A Pinto Basto.

3.' classe-Duarte Lebre, Er-

nesto Vidal, Constantino Ferreira,

T. Antonio Madail e Baptista No-

ves.

Tiro livre-J. SacramentoJoão

Machado, Abilio Trancoso, Noites

Guerra, João Victorino, etc.

-----¡ 0-...- --_

A!vnru de Blello

O cadaver do desditoso estudan-

te cuja morte foi profundamente

Bvlltida n'esta cidado foi conduzido

na passada segunda-feira para o ce-

initerio d'Agueda onde iliscursaraui

os seus collegas do lycou Alberto

Souto, Elinano da Cunha e Costa,

Alberto Leal, e ainda Mendonça

Barreto que em nome do «Chili

Mario Duarte», :Io que o extiucto

era socio, lhe disse o derradeiro

adeus.

Descance em paz o desditoso

mancelio

-------

Nlni'tinsi de Carvalho

Regressou de parte incerta, pn-

ra onde havia partido por mar.

dizem. o sr. Martins de Carvalho.

Companheiro de João Franco na f-.uni-

gcradu dictadiira.

Abriu o seu encriptorio de

advogado. na capital.

En-riiiissiinus devem ter sido

as precauções tomadas pelo governo.

Calculamos . . .

_40"-

A, iinprenna

d tai-in_ inonarohica

E' liinitiiilissimn a venda de jor-

unos mouarchicos n'estn cidade. e os

prOprietarios dos estabelecimentos 0n-

de essa venda se costuma fazer; di-

zem que :i culpa édas respectivas ad-

ministrações que não ottendcm aos

seus_pedidos. _l

A hein da prOpsganda monar-

china e contra a republicana. pois o

Mam/o. a Lucia e outros jornacs do

partido democrata nunca faltam, pn-

diinos aos nossos collegas inonnrt-hi-

cos não consiiitaiu que os seus iutc-

resses e os da causa que dofunilciu se-

¡zim lozodos. deixando o campo intei-

ramente ahortoá propaganda das dou-

trinas anti-monorchii'ns.

MBALHADA

_....(,.)_._

1-5-1908

 

.a

Tem corrido muito propenso a h'neñ-

cisr s nossa agricultura, ii'estes ultimos

dios, o tempo, motiVo porque os nousos

lavradores não destituiçiim um momento

seqiivr na sus lahoriosissimn vida. Esta

clinvu que tum ciiliido é poifiilii ouro com

qu» o bondoso Omoipoluitíà tsm,preniisdo

o pner gem-ro humano. Dans permitts

quo assim continue pata bem da todos.

--Por inirtivii d'nclsmãção d lili-Rai D.

Manual, houve hoíe aqui os mais i'iiidnsns

festejos, claro dentro dos mais iignl'nsils

limites da economia e piudonoia mas que

muito claramente vieram provar o quanto

o bom povo d'ssta vills o Concelho ams o

seu soberano.

Pela l hora da tarde foi lançada no

sr grsudu quantidade do foguetes ao som

do hymno nacional e dos mais i-nthusiss

ticos vivos a EI Ru¡ a á familia raul, lis

vendo tambem á noute vistoss ¡Iluminaçlo

no edificio das repartiçõws publicas.

Einlim o brinco povo da Mealhada,

não dnixou passar sem festa o dia mais

festivo do seu pais. Un) liurrat, pois, por

asse povo.

-Purnce que se vss ssadsndo agnrs a

cela-banhos questão dt¡ Sant'Anna, pois,

segundo o que ví, no conc--itundo paiiodi

eo para que troço esta-i humildes linhas,

firma-'lo pelo mvu velho amigo Augusto

Biondão, tal é d'ssporsr. Como sino-ro

amigo dos filhos d'rsls terra, encantador¡

no seu indo o vi-rdsdririimvuli pscsts e

coiicilisdorn, era do opinião que se sititas-

HM" deslisrmonias, oividnndo se pecados

Wilma e trntnndoso apenas do bem do

todos s«m vir a publico accussr este ou

sqiii-llo E velho o sdngio: Agttupassada

não /az mover o moinho.

Não desejo com esta¡ minhas bumil

das phrssos lollier a deliberação d'esto ou

d'aquellu, não, o quo tenho rm vista e

!implaomcntn ami-sentar uma opinião que

julga, não vvm do todo fórs de proposito;

i-oiiitudo n melhor conselheiro do cada um,

é o proprio.

-Dsu se já oqm principio á festividade

do nome de Marin, tendo s espolls do S.

S hostiãn, sido muito concorrida de fieis;

pena é qua alguns d'rlles encaram lsl co

rimooin por om priston muito divrsrso d'a

quells poian o davi-m var. Emfim cada

uni p-usa s seu modo.

_Devido á scclsmução do nosso bon

dono níoosrclia tem Íntildo até no proxi

mo domingo a rapaziada dos escolas que

anda verdadeiramente radiante comando

da mil hv-nçitos o sou bondoso soberano.

_Tem passado gravemente doent», ins

pirsndo sério cuidado o seu estado o rev.

prior ds fr--gossia do Ventosa. Visitado a

cada momento pelos seus medicos assis

tentem, pare-on, infelismente, que a onda

momento se vao nggrsvando momento se

vao aggravsodo mais o seu mal. Faço

sinceros votos pelo restabelecimento rsp¡

do da tão bondoso quilo smwel pastor.

_Estava aqui do visita ao sr. dr. Ls

bro de Vasconcellos, prestigioso chi-fo do

partido rogunerndor o Ir. marquu da

Graciosa.

E até it proxima.

Um auxiliar.

M-”-

(hs decretos (tiotatoriaes

O .hill. de indemnidmle refe-

rente á dictadura abrange apenas al-

gumas medidas, sendouas restantes

suhmettidas á sancçâo parlamentar

devidamente modificadas. Os decretos

dictiitoriaes serão defendidos na ca-

mara dos deputados pelo sr. Malhei-

ro lteiuião e na dos pares pelo sr.

Luciano Monteiro.

_a_

R@creio A I'tisticu

A (“facção d-eua Hummean marido Joaquim Martins (lo Costa.

sggremiação local resolveu por Ieni-

brança de .dois dos seus membros,

realizar no proximo dia 10 do cor.

rente. uma excursão velocipedica a

Anadia. devendo o trajecto ser foi'

to. :í ida por Aguada e o regresso

por Anadia.

----:----

Condes de S.

'thiago de Lobão _ç

Seguirain em viagrm de re-l

creio para o extrangeiro, onde con-

tam visitar as principses capitaes

da Europa, para na proxima epocha

- . . DISTRICTO' DE AVEIRO

l

'Julio Maia. considerado pharmaceuti-

l

isa mesma comarca, onrlc tambem ful-

.t

 

halnear fixar a sua residuncia em leccu nn rua Ferreira do Amaral, n.“

Nice, Us !ilustres cOníles (lt3 S-Tilla 22. cm 7 de Dezembro di» itllltt) de
go de Lobão

1902
A

N
no estado de casado com 'I

b." ex." vão em tratamento da ¡mm-¡CHHL em ¡ln-us -' l' , ¡ l 1- b ' _' _' l_

sua abalada saude, liCSPJêtlltlt) nOs ' l "Hmh“ e “J
iiiido ° .' - '

que regressou¡ completamente res- g o Comum do 'emo' sem l"
labplcmdus dos seus ¡nmnmmulus_ deixado .descendentes e. nem ascen-

dentes rivos. por quanto seus pues,

 

. M_ - A

C()u¡bl)jou a l)reç()s Manuel JUÕU (lu i“illltlt'l .luàu (iitl'Jt'll'tl.

reduzidas que oro natural da frcgnt-ziu dii Píl-

l'arvce que este anno sempre

«Companhia Real dos Caminhos

de Ferro se resnlveu a organizar

comboios a preços reduzulos entre

Aveiro, Porto e Coimbra, em occa-

sii'io de festividades, touradas, etc.,

etc., aqui realizadas

Tardon mas parece que a cou

sa vêm.

lhaça, comarca de Avi-iro o sua inu-

lhcr Maria dii Encarnação, que era

natural dit dita frngnt'ziii do Ulivites,

tinham liillomdo anpiello em 9 de

Sctciiihro de NHS. e esta cm IG de

Janeiro de l879. e ninhos' u'estii ul-

timo lrcguezia. .sem testziiiicuto e sem

terem deixado desccudcucia iilgumii.

a não ser aipicllc filho e unico licr-

dciro Manuel João Caldeira, o qual

deixou testamento publico lavrado

nas notas do uoliirio Barcellos Junior.

de Llsbôtl, em 325 de Agosto dc' |897.

e por clle instituiu ;i _illNllliCilllltL

sua mulher. union e universal herdei-

ra de todos os lions, direith c acções

que constituíram a sua Illt'c'lçñt) uo

casal (toiiimnin, e. ciii ldl ipuilulndo _ia

a iustificante. foi julgado lizihilitiida

por sentença de 3 deJuiiho ilc 1903.

proferida no _juizo dc Direito do pri-

meiro vara (ltl dita rninarcai de Lis-

liotl. e cartorio do cari'n'âo Brito. o

que fez transito cm julgado; sentou-

ça que só produziu seus eil'citos ju-

ridico:: quanto aos hcus adquiridos

propriamente pelo dito primeiro ma-

rido da ¡ustdicante, tous. como clio

fosse herdeiro unico dos hcns' que

seus paes lho deixaram. por isso. :i

_justificaiite renova. agora. ii sua lia-

bililação para o efl'cito d'cllai poder

inscrever em seu proprio nome e na

l.a Conscrvatoria de Lisboa. por ser

a competente. todos os prodim que i

casal coiniiiuiu possuia a duto do oh -

lo do seu primeiro marido. o relt-i -

do Manuel João Caldeira e (plc evie

herdou de seus paes, os ¡nem-mundos

Manuel João Caldeira ou siuiplt-sun-o-

te Manuel João e Maria da Eiiourun-

ção. e lues pi'cdios são: l.° ll dom'-

nio util da Quinto dos Milt't'th. t'Itl

Beirolliis. fregucziti dos Ohvucs. do“

cripto na conscrvntorizi, soh o now'-

I'O 6083 a f.' fil) do livro -B- i-.'

?6. pois que o dominio directo d'ella

foi comprado pelojostificndo primei-

ro marido da justificante depois dos

obitos de seus paes. 2.“ Predio insti-

co sito na rua direita de S'icni'em de

Cima, ii.“ 6 l, 6'), e 63, tendo os n "

l i e l? para :i Tl'ílVCSStl da i'iilmci-

l ra, fregurzia de Sacavoin. deseripto

_Quem e DEUS? perguntava 0 soh o n.“ 913'2 o f? 32 do-Iii'ro «B-
confessor a um lnpuz qualquer. r- - .22,30. Ten.“N Il. - o, denominada dos

-bnu eu, respondeu o pobre (“mães "O sn¡ d.“l. o _ Í \
. . .u l l l Il . ' -

diabo muito ronVictaniente. O l“ 'm' H

-O quê? Você está doido. g'zef'f, 'le Olhão-b descril'w S“l) 0
_ _ r 5 Í ' 0

--Nño estou não sr padre. M1- n' J' '9 d l' 'à 'lo h"“ 'B' "' 26'

nha mulher diz sempre: com Deus Mi'is se luz “be" (l"e e““ “MQ-'0'

ino deito, com Di-us me levanto, Ora I“Hle sei' accusada na 2.“ audiencia

ella só faz isso coininigo, portanto, tia comarca de Lisbon, que lui-do ter

_já vê sr. padre que eu é que sou logar dcpo:s de lindtircin os ¡ii-usos

Deus. dos editos, e n'eila se hão-de nzzircar

mais trez. para a contestação Soh pc_

lltt dc i'cvcli..

Aveiro, 4 de Maio de 1908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

a-”

Aguns da Curia

Abre no proxmio domingo o im-

portante estabelecunento thermal

das Aguas da Curia.

_an--H

Barra (|9Aveiro

O movimento da nossa barra

nos ultimos dias do mez Corrente

foi o segumte :

Entradas em 27:-Ushiqoo :Marquez

da Pombal», mestre Manuel José Ferro,

de Ut'lilnbl'l, com prsctiiis.

Entradas em 30: -- iIiate «Novo So

cial», capitão Isaac R. Camello, de Lis

boa, em lastro.

Entradas sm lz-ilists «Emilio Au~

gusta», mestre Mann-sl Gonçalv-is Villilo,

do Porto, com carvão. Clinlups a7.“ Ma

clisdnn, mestre Casimiro dos Santos Sal

tão, dv Vianna do Castello, em lastro.

Entradas em 4.- Csliiqno «Santa

Victorian_ mestre Antonio Miu tins Orphão,

ds Olhão, com pescaria salgada. Cohiun

«S Franciscoo, mi-strs Antonio Vingus

Pereira, da Csaimbia, com pescaria sal

gado.

Ventos. E. bonsnçoso, msr agitado.

«om-_-

Taxas postam;

As taxas para a emissão e con-

versão de vales do correio interna

eionaes, na corrente semana, são;

franco. 203 réis; marc", 2i9; oorôa.

2l2; pesei-a. 180; dollar, 1,5030. es

terlino, 47 3¡l6

M-.-

l›eHUt-1Ll'0

Quando na passada semana re-

gresuivu á sua casa d'Anaiditi. o sr.

co d'alli e um honesto caracter, teve

a infelicidade de utropelliir com a bi-

ryclcta que inontava um homem do

cont'rllio de Moi-lagoa, ficando os

dois em estado grave.
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A'NNUNCIOS

O escrivão.E””HTÚS
Francisco Marques da Silva.

(t.' Publicação) r . A_ cm-“

AUS SE Sil”“ iHEBUiZES

Eli] PUBLIEU EM GERAL

Just AUGUSTO rumou
com deposito tlc iiiin'cis de ferro

na lllltt do Cities, participa aos

seus e, freguech e tlt) ¡iiilili-

co em geral. que¡ '.tlllll de i'tstte-

hei' um grande Stll'llll0 tl'ol nulos

para forrar salas e quartos um

   

Perante o Juizo de Direito da

'1. vara da comarca de Lisbon e cor-

torio do escrivão Jose' 'lheophilo dc

Miranda Leone. Correm editos de 30

dias :i contar-se do da publicação do

segundo e ultimo annuncío. polos

(pinos, a requerimento de D. Joanna

Rita de Jesus Caldeira e Costa. ca-

sado, :inctorisadii por seu segundo

a

moradores na rua Jose' Luiz de No-

vaes, em Sacavein. d'aqoella comar-

ca de Lisboa, ficam citadas as pcs-

soas ¡ucertas que se julguem com di-

reito a ooutcstarcm ii Justificação

que a mesmo requerente promove

com Citação do Ministerio publico bonitos gostos. pitSstitlt-i 'tis em
porn o lim de ser julgada llilbilllttdü o ' i , .

unica e universal herdeira de seu pi'i- I "nos desenhos'o qm? WIN“ l""

ineiro innrido Manuel João Caldeira, ;preços bill'illlls tl lllllllllS illill'lls

tanoeiro. que era natural da freguc- l i ',r i ¡ b . ' .

zia de Santa Maria dos Olivaes. d'os- "HIBÍ'S qndhdimc e

gosto.             
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@EN PREZA'NÍ0B-I'LIA
B0IBA"&

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVIBIBO 20-9% DO MES...”

NCONTRARA o publico n'este imponente esgqbeteclmento, o primeiro no genero n'eatn cidade, tados oe moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para, a de..

I coração de qualquer casa. desde o mais humilde me ao melhor por preçoebaratlssimos e sem competencia. Encarrega-se o seu promietario de mobilar, luxuosa,

_5) _4 ou modesmmenw, 331,18 de “suas, de jantar equartos, etc., cu qualquer residencia por oomuleoto eendo excessivamente escrnpuloso nos trabalhos concernentes aw

Sn¡ Industria Tembem vende todo e qualquer movel eVulso para o que acaba de obter uma minuciosa eollecção dos referidos artigos paua assim bem poder servir

”fig o publloo. No mesmo estabelecimento encontrará tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxomta. assim como todas as materias empregadas na oonfÍec- -

ção da referida Industria as qunes são de explendida qualidade e se vendem tambem po¡- preços medicos. so vendo se acreditaram por Iago a Emprezu Dlobi- I

          

¡iadora convida o publico a vieitar o seu estabelecimento !montando o seu proprietario com as suas ordene, as quaes serão rapidamenteoumprldas.

14.'.

. , _ Vendas a. prompto pagamento e a prestacoes.
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